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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo natural, irreversível e inerente ao ser vivo, o qual 
acarreta diversas mudanças a nível estrutural e funcional. Na estrutura musculoesquelética ocorre 
a instalação do processo de sarcopenia com a perda da qualidade muscular, especialmente nos 
membros inferiores, grupamento preponderante para a independência funcional. Uma 
característica de decréscimo funcional é a redução de amplitude de movimento (ADM), que causa 
déficits em padrões de movimento realizados nas atividades diárias, como por exemplo, a marcha, 
que é afetada causando um maior grau de dependência e vulnerabilidade dessa população. 
Estudos vêm observando que o padrão de marcha está diretamente ligado com a amplitude de 
movimento do complexo articular do  tornozelo.  OBJETIVO: Identificar a correlação entre os testes 
levantar e caminhar (L.C), caminhada de seis minutos (C6) e Ankle Test (A.T) em idosas. 
METODOLOGIA: Participaram deste estudo 44 idosas saudáveis inscritas em um programa de 
treinamento neuromuscular e cardiometabolico. Para avaliar os determinantes da marcha foram 
realizados os testes de levantar e caminhada de seis minutos do protocolo Senior Fitness Test e 
para adm de tornozelo o Ankle Test. Os dados foram apresentados através de Média (M) e Desvio 
Padrão (DP). Para analisar a associação entre as variáveis  foi utilizado à correlação de Pearson, 
considerando p≤0,05 para significância estatística. RESULTADOS: Os valores observados em 
média e desvio padrão no teste de (L.C.), (C.6)  e (A.T), foram respectivamente: 4,9±0,4s; 
569,03±44,4m; 10.2±2,6cm. No teste de (C.6) apresentaram correlação moderada direta e 
significativa com o (A.T) para ambos os lados, direito (r = 0,39 e p = 0,048), esquerdo (r = 0,48 e p 
= 0,014). Com relação ao teste (L.C) uma associação inversa fraca, porém significativa foi 
encontrada para o lado direito (r = -0,15 e p = 0,047), já para o lado esquerdo, inversa moderada e 
não significativa (r = -0,37 e p = 0,068). CONCLUSÃO: De acordo com os resultados encontrados 
neste estudo, se observa que a ADM do tornozelo está associada de forma moderada com as 
habilidades de marcha avaliadas neste estudo. Dessa forma o estudo corrobora com a literatura 
atual, que relaciona o bom desempenho na marcha com a ADM de tornozelo, ainda que de forma 
moderada.   
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